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CONSELHEIRO CASTRO IATTOSO vras amaveís que muito nos Cunha Coelho, José Marques. (Ilha-
penhoramm. vo) Manuel Maria Dias Morgado,

4._ Para o almoço de se. (Eixo) João Lmz Ferreira, (Lixo)
J . _ João Rodrigues Fernandes, (Eixo)

. .amada-tenra, no theatro Avei- José Fortunato Coelho de Maga- dos- Aveiro 00m 0 regimento de 0a-rense, em honra de Magalhães
_ _ lhaes, (Eixo) José Manuel Rodri- Aveiro, 8 de janeiro de vallaria 10, fez serviço no 7

Lima, ,Inscreveram-se os se-
gues, (Ilhavo) Alves Diniz. (poe 1905

durante todo o tempo em. . - - - - ' ' . . . . q"”gumtes cavalheiros: Luh“) Alves Dm“? (wmv hab“) Joaquim Simões Peixmho, esse lusido corpo do exercitoL 't J ' ' - .
e' e "mm" (00'00“11) Bono M3 Jayme Duarte Silva eIldefon- permaneceu em Aveiro, e re-chado Lisboa .
A.. so Marques Mano. _ formou-se por occasião da sua

sahida para Almeida,ou antes.

Mludezas

vao começar a exportação de laranja
da extincção do brilhant, re

gimento, de que aqui resta

para a Inglaterra. Teem já grandes

uma fracção.

encommendaa d'ella as casas Mello

Guimaraes, e Pereira Junior, succes-

sores, d'esta cidade.

Antigamente era um dos mais im-
. 'portautes ramos do commercio local,

"Fem ainda -ao serwço (3achegandio no nosso porto acarregar-
pntna? em Africa' um "ma“se gran as navios, que seguiam di-

. .° '-rectamente para os portos d'aquelle
mais novo, o 1 sargent? Impaiz. Hoje vae pelo caminho de ferro,
do“) Antunes' Sympathlco iembareando depois no Porto em va-
tão fallado porta-bandeira daporos.

3 &cãibrãmos ¡Jun,¡_da_b"m.
columua aos cuanhamas por

necessi a e e mandar proceder a
occasiâ ' - -limpeza do oanno que construiu no

o do revez dalem ou
.

néne.

Cumprimeutando o brioso

ofíicial que chega, damos-lhe

as boas vindas estimando sin-

ceramente o seu regresso á pa-

tria. Aos que tiveram por esta

occasião a satisfação de aco-

Cop, e que, por obstruido, não da já

lllêl'o nos seus braços, os paes

vasào ás aguas pluviaes, e,o que é

peior, as escorrencias que vão d'cu-

_ e os irmãos amantissimos, os
Regressa a Aveiro, após uma nosso¡ parabens_

tros cannos e depositos de dejecções

que desaguain n'aquelle.

rude mas gloriosa fadiga _M

de largos mezes de lucta pelos Nouclas m"“ares

Í Os campos do Vouga estão co-

sertões africanos, este valoro- 60mm"“ a' g““da da c“d'eit'

bcrtos d'agua.

3 Os taberneiros da cidade des-

ceram já o preço dos seus vinhos.

Í Foi crenda uma escola prima-

ria para o sexo masculino da fregue-

zia de Anta, concelho da Feira.

;Foi transferido da estação te-

li-grapho-postal d'esta cidade para a

central do Portoo 2.' aspirante, sr.

JoatEuim Dias Loja.

Para a distribuição rural de

E313', di'este copcelho, foi nomeado Jo-

s o riguea elisardo d'a nella fra . . ' . ' ' ' '

sunga) › q .o omcml do nosso “Bruto, F a ser feita pãla policia mui.
sramjá. entrada na re arti ao

rancame" t6 . al'eCB d ldo commercio os estatutos dapaAsçso- um doa.galardoadqa entre O? t d tJ p e maisoiaçao commercial e industrial de que mala altos sermços P°r 3"' a o a a gen e'

prestaram á patria em defeza Não l?“ “6111““ de sem"
(gi-..-sxàTâã-;Êútày-»Aáu - 4- "Mtevm'wrihawtíñ"

Novo ainda m“ desde to de infanteria 24, termina-
,

o

muito de animo feito para as riam as fall-a8 que ás vezes ha-

arriscadas emprezas, offereceu Vl“ de_ gem? “0'“ "PO de ca'
ao pah, que “1,08 ameno“, Os vallarla. Pais desta duração

seus serviços nas regiões dia_ nao nos recorda que houvesse

181mm“, e dlaqui par““ com nunca' uma só. . .

a expedição que bateu og ne- _ x Por ordem do ministe-

gro! do Bímbe e do Baílumlo, no da guerra está demorado
a

(l

e por tal forma se houve nos em L“bfa ° te"“_me dO 3'
combate!, que o governo da esquadrao do regimento .de

metropole o condecorou com o cavallaria n.° 7, sr. Frederico

grau de cavalleiro da ordem da sapurm Machado'

  

  

   

   

    
  

  

   

   

 

  

   

    

  

  

  

  

  

que, d'este mez em deante, nes é filho d'un) outro official

não abrem os seus escriptorios do exercito: o sr. major Anto-

aos domingos e dias santiñea- nio J. Antunes, que veio para

  
   

  

   

  

   

   

  

  

   

    

  

  

   

  

   

   

  

  
  

  

  

   

    

  

                     

  

  

   

            

   

  

  

  

  

   

   

 

  

   

  

 

   

  

  
  

  

melhoramentos para essa terra

e seu dislricto. A azafania que

ahi vae já por todos as estra-

das e com especialidade aquel-

las de que tracta o nosso caro

Manuel Maria Amador, á sua

intervenção poderosa e eiiicaz é

devida.

Quem se lhe dirige pe-

dindo um melhoramento é de

prompto satisfeito. Com a sua

grande boa vontade e dispon-

do da alta influencia que tem,

o venerando e digno por tem

obtido graças de importancia

capital para muitos pontos do

paiz de onde lh'as solicitam.

Bem haja. y

40- an suas «Notícias

militaresi, já. v. deu conta, no

outro dia, da escolha para ahi,

como medico do regimento de

infantaria 24, do sr. dr. Ro-

drigues da Cruz. Devo acres-

centar que essa escolha foi

acertada, e n'ella iuiiuíu tam-

bem aquelle nosso illustre ami-

go, a despeito das impertinene

cias com que' se procurou es-

torvar-lhe a acção.

+0' Foi agora para ahi

nomeado ajudante de notario

do 3.” otliuiu o sr. Amadeu

Augusto Amador, sobrinho do

nosso amigo, sr. Manuel Ma-

ria Amador. Parabens.

A folhaolliníuLnnhli-

nando a abertura de um cre-

dito especial de 10 contos de

réis para. pagamento de inde-

innisações,relativas ao imposto

de rendimento em 1903-1904.

+0- Reune no proximo do-

mingo, em casa do sr. conse-

lheiro José Luciano de Cas~

tro, o conselho de ministros.

40- Chegam no domingo

a Lisboa os ministros de Por-

em Londres, em Pariz e em

  

   

   

   

 

   

  

   

   

 

   

       

  

    

  

   

 

  

         

  

  

  

Subscripcão iniciada pelo (Cam-

peão-das-¡n-ovínoíasn, entre o:

amigos e admiradores do bonemc-

rz'to Niro d'Avoiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro¡ Mat-

toso, para a «requisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho, Eduardo Augusto Vieira, dr.

Jayme Duarte Silva, Antonio Au-

gusto Duarte Silva, Albano Doar

te Pinheiro e Silva, Alfredo Este-

ves Ferreira, Manuel Gonçalves

Moreira, Francisco Ferreira da Eo~

carnação, Firmino de Vilhena de

Almeida Maia, José Casimiro da

Silva. Domingos ,dos Santos Ga

mellas, Luiz Gonçalves Moreira.

Francisco Migueis Picado, dr. Fran-

cisco Antonio Marques de Moura,

Francisco Casimiro da Silva, Lino

da Silva Marques. João Augusto

Marques Gomes. Eduardo Pinto de

Miranda, dr Joaquim de Mello

Freitas; dr. Joaquim Simões Pei~

xinho, Domingos José dos Santos

Leite,- Renato Franco, João Au-

gusto de Mendonça Barreto, Fran-

cisco Antonio Meyrelles, Antonio

Maria Ferreira, dr. Antonio Maria

da Cunha Marques da Costa, de

Sarrazolla, Joaquim Antonio Fer

reirs, José Maria Pereira do Con

to Brandão.Alfredo de Lima e Cas-

tro, Antonio Simões Cruz, José da

Fonseca Prat, Jayme da Cunha

Coelho, dr. Manuel Francisco Te¡

xeira, Luiz da Naia e Silva, Ricar-

do Pereira Campos, Joaquim Dias

Abrantes, Amadeu de Faria Ma

galhãea, Francisco Ferreira da Maia,

Elias dos Santos Gamellas, Anto-

nio da Cunha Pereira, João da

Eai?“6'13" Francisco Baptista(

da Rocha riu a &Witnein '

ques da Cunha, Francisco M. Cou

oeiro da Costa, Francisco Augusto

da Silva Rocha, padre Manuel Ro~

drigues Vieira, Francisco Augusto

na da Fonseca Regalla, conselheiro

José Ferreira da Cunha e Sousa,

Alexandre Ferreira da Cunha e

Sousa, Manes Nogueira, dr. João

Feio Soares de Azevedo, ma-

jor Francisco Pereira de Lemos,

Francisco Marques da Silva, Fran

cisco Antonio de Moura, Ma-

rio Mourão Gamellas, Alfredo

de Brito, João Marques da Cunha,

Transporte . . 1875500

Manuel da ('osta (Agueda) . . 10§000

Manuel da Rocha. . . . . . . 101000

Antonio Fernandes Nogueira

(S. Joao do Louro). . . . . . 5õ000

Manuel Martins Junior (S. Joao

do.“;oure).......... 5$000
Franc¡ co Patricio do Bem(Var

dBth).....o.----

Manuel Gonçalvae Netto . . . 25500

Francisco Victorino Barbosa

de Magalhães . . . . . . . . 25500

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhaes. . . . . . . . . . 2ñ500

Padre João Emygdio Rodrigues

daCosta...........1§500

Somma. . . 2295000
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Companhias vinicolas

Uma das providencias do go-

_ verno de maior importancia

para as coisas agrícolas do

paiz, é de certo a que resolVe

a crise vinícola, ha tanto oli-

citada por uma das nossas

mais numerosas classes, e ha

tanto por tomar.

O decreto, publicando no

denota-homem.

titulo que nos serve de epigra-

phe, causou por toda a parte a

melhor impressão. Era de pre-

ver.

Salvaguardando os inte-

resses do thesouro, o governo

conseguiu conciliar com essa

todos os outros.

E' uma medida delargo al-

Aveiro n.

_0-____

Cartões de vg '

Fazem annoe:

Hoje, as lr." D. Marin, Ealalia de

Clamouse Broune van-Zeller, Porto;

D. Maria das Dores Rebocho de Son

sa Monteiro; e D. Perpetua do Carmo

Serrão.

A'manhã, a sr.l D. Adriana Corrêa

d'Olivelra de Freitas, Lisboa.

Além, a sr.l D. Alice de Castro

Regalla, e os srs dr. Antonio Emllio

d'Almeida Azevedo e dr. Bento Teixei-

ra Fl ueiredo e Amaral, Vizeu.

lãs ois, a sr.' D. Evangelica Lui-

za d'Al uquerque e Lima, Azurara.

O ascaEssos:

Regressou a sua casa de Arouca

a sr l D. Maria Angelina de MellovPin-

to Gusmão.

 

cant-e, que se impõe ao reco-

nhecimento de todos nós, e

que, resolvendo por forma pra-
. °

. .
. . › i stica aquelle importante proble- Manuel A“ um d, sn”, Firm“, _ ÊRlegrOSÃoudeL18b0:,:nd0h0- .Torreeespadas, com a me- 24 t4 A banda (1° mf“"ten" Pek m O eminente mr. t

ma, dá a medida dos proposi- de Sousa uet, Raul Vidal, Luiz :2,261138: 13°“ :23,8%: Sutiã:: da““ de pm“, do “jm. mimar, . executa áinan iã no Pas- Mehr( hn _1 B rl n 'Picã li'
tos do governo de remediar os Anton:: da Bonãeoas Ie 8¡leà An ¡MJ-um da (greitoümssstl) patricia, ar. e cremos que com outras_ selo-publico, se o tempo o per sã &Ptán l.; ( a p ;n ei-

- tonio u usto a iva riano dr. Manuel uues a lva. . . . mini¡ o se “inte ro mmma¡ ro n ') es' me ior emo-se-
ss bervam o aiz. 5' › . i g P g 7males que a o - p d'Abrantes Serra, José Marques Consta“” que em dlatlnm m5' F01 um “unhar poaeroso lhe aggrnvado os padecimen-

Em menos de quatro me-

zes de administração, tem o

gabinete actual demonstrado

gistrado vae ser brevemente collooado

em Valença, conforme os seus desejos,

pelo ue o felicitamos e á. comarca.

l ambem regressou da capital c

e emcaz da columna, e iria aMsrchan. «Musica classica», (Chopin);

C ¡Vesporss sícilianas», (Verdi),- «ll Pagliacciu,

tambem ao uamata se a co' (Leoncavalo); «Roses Blanche-s», (Benjamim);
meço da jornada o não proa_ oSalularis catia», (Moraes); sl'asse-calls».

d'Almeida, dr. Ildefonso Marques

Mano, Domingos Pereira Guima

rães, Antonio Henriques Maximo

tos em consequencia de um

resferismento que apanhou no. - ' _ - _
Porto.que sabe, pode o quer gover_ Jumâr, SCprloaGruerrãa, MaguelLo- É::a:u:i$1go%ograg;np::h§::; Aang_ tassem as febres, que por tan- g Regressou do Porto A folha Omcial bl.

nar com criterio e justiça. É“ a, ”a “1m” e“? ,Mgmm go que partiu para o Brazil. to tempo o tiveram entre a vi. com sua_ esposa o (ngm, coro_ 0'_ P“ 1'oares José M. Barbosa,Llys¡o F. . “uma,
ca o avuso de estar aberto con-A obra nefasta da situa-

ção anterior, que tantos males

acarretou ao paiz ameaçando-

lhe a existencia independente

e honrada, vae-a desfazendo o

governo actual por uma serie

de medidas qUe se impunham

como de verdadeira e urgente

necessidade e que representam

um vasto e solido plano de b0a

e salutar administração.

Bem haja elle, que nada

descura e com tanta e tão so-

lida moralidade governa.

_._.___-._____

Magalhãesblmaem Aveiro

Ainda hoje não podemos pu-

blicar o retrato de Maga-

lhães Lima, que devia acom-

panhar o seu esplendido dis-

curso da festa de segunda-

feira. Uma troca nas gravuras

que recebemos do Porto, deu

este resultado, tendo por isso

de reservar para outro n.°

'aquella publicação.

40' O nosso presado colle-

ga da Vanguarda,noticiando o

que aqui dissemos sobre a

consagração que recebeu n'es-

ta cidade o seu illustrado di-

rector, sr. Sebastião de Maga,

lhães Lima, dirige-nos pala-

da e a morte. nel commandante da 9 “ bri-

Do seu valor fallam alto gada de infanteria, sr. Joa-

os docamentos oñicíaes, e d'ol- quim da Silva Monteiro.

les transcrevemos estes peque- x Pediu para ser class¡

nos periodos, que na sua sim- ficado engenheiro d'obras pu

plicidade tanto dizem. Fazem blicas e minas, o tenente da

parte do volume em que o sr. companhia de telephonistas de _ Por despacho_ do m"

Cabral Moncada inclue o rela- praça, nosso compatricio, sr. mm'Stm da fue““ fm wc“"

torio da campanha do Bailun- José Tavares d'Araujo e Cas- rindo o pagimento' em md”do, e são: "o. as recebodorias dos concelhos
qTenente da companhia euro_&E;do relno,das pBDSÕBB do Mon-

peia de infantaria, Antonio Augus- Niala, do Sul V te-pio-geral, que até agora só

to Dias Antunes: é energico e va- se pagavam na séde d'este eg-

::gi-“1356212132?Bãmãglte *08330511;a Lisboa, 20. tabelceimento, em Lisboa, e na

“ngm“ no de Soque_ onde comman_ Se acaso os meus afazeres me sua agencia, no Porto.

40- 0 novo exame, que s.dou o seu poletão isolado» não permittem escrever-lhe . _

. . . . :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . a costumada carta noticiosa 8- 0 PNDCIPU real deve fazer

«Todos se sacrilicaram em ar- d'aqui, logo v. estranha, a fal.. amanhã no paço das Necessi-
duas fadigas e añ'rontaram em pe_ ta fazendo_m'a sentir_ Succe_ dades, é das disciplinas de por-
rigo manifesto assaltos, embuscadas de, porem, que ainda para o tuguez, francez, inglez, alle-

mão, mathematica e sciencias

e reaistencias do gentio armado. , ,_ d _ f . l .

Quanto aos officiaes que tizeram campeao e qualta' e"“ u u' . .
naturaes. Assistirâo, além de

ss. mm. el-rei e a rainha, os

parte da columna do Selles, e cu- “la lance¡ DO correio na terça,

jos serviços são de alta valia, como as notas d'esse dia., que v, não

0_ signatario do relatorio junto_af- publicou_ Falta de espaço? No srs. ministro do reino, da guer-
hrma na sua honrada e sempreJns- va (distracção, do correio? ra e da, marinha.

+0- Os governadores civis

de Villa-real e Braga conferen-

ta linguagem faço minhas as suas . .
propostas, e ;mm Proponho para Talvez isto. O serv1ço d'estas

ciaram hoje com o sr. ministro

das obras publicas.

serem agraciados com o grau de repartições deixa muitoa dese-

40- A direcção geral de

cavalleiros _da ordem da Torree- jar por esse paiz fora.

espada, os seguintes ofiiáaes: te- * O n°350 illustre ami.

agricultura está procedendo á

classificação dos regentes agríz

"eme da companhia europeia de go, sr. conselheiro Castro Mat-

colas, J.

Feio, Accacio Rosa, José Fernan-

des Mourio,Manuel Francisco Atha

nazio de Carvalho, José Almeida

dos Reis, Manuel de Sousa Lopes,

dr. José Maria Rodrigues da Cos-

ta, Arnaldo Augusto Alvares For

tuna, dr. Abilio Gonçalves Mar-

ques, Anselmo Ferreira, João Ro<

diigues da Rocha, dr. Manuel Ma-

ria da Rocha Madail, Albino Pin-

to de Miranda, Abel Augusto d'Oli-

veira Costa, dr. Francisco Antonio

Pinto, João Pinho das N. Alleluia,

Francisco Marques da Silva, dr.

Antonio C. da Silva Mello Guima-

rães, Manuel de Sousa Brito, Car-

los dos Santos Gamellas, João

Gonçalves Gamellas Manuel de

Barreiros Macedo. João da Mais

Romão, Alberto Catalá, dr. Manuel

Pereira da Cruz, João de Sousa

Gomes, Manuel Gonçalves Netto,

Ignacio Marques da Cunha, João

Gonçalves, Egberto de Magalhães

Mesquita, João da Cruz Bento,

Antonio Luiz de Sousa, Augusto

José de Carvalho, João Maria da

Naia, Alberto João Rosa, Mar-

ques de Castilho, Antonio dos S.

Gamellas, Alberto da C. Azevedo

Manuel Anthero B. Machado Julio

R.|da Silva, M. de Lemos Junior,

Angelo da Rosa Lima, dr. Arman-

do da Cunha Azevedo, dr. Eduar

do Silva, Joaquim Coelho da Silva,

Manuel Maria Augusto dos Santos,

Luiz Peaoto de Magalhães, dr.

Joaquim Manuel Ruella, Antonio

Maria Marques Villar, Antonio da

Vimos aqui n'estes dias os srs.

Avelino Dias de Figueiredo, padre

João Emygdio Rodrigues da Costa.

conego João Marques Vidal, Athana-

zio de Carvalho, conselheiro Alexan-

dre Jose' da Fonseca.

o DOENTES:

Não tem assado hsm de saude a

sr.l D Maria ucia da Rocha de Mo-

raes Machado, esposa do nosso ami o,

sr. João de Moraes Machado, pagafor

das obras publicas do districto.

Q Estevç com a influenza, mas ja

se encontra melhor, o considerado ne-

ociante d'esta cidade, sr. Eduardo

Dsorio.

á Está ainda de cama, mas feliz

mente melhorado, o nosso amigo e en-

tendido notario n'eata cidade, sr. dr.

Bernardo de Magalhaes.

l Esta quasl rastabelecldo dos

seus incommodoa o sr. dr. José Ho

mem Correa Telles.

â Tem estado bastante doente a

er.' D. Clotilde Graça.

. VILLEGIATURA:

De visita a sua familia esta na

sua casa de Paradella, com curta de

mora, o sr. Arcebispo Primaz.

2 Esta na sua casa de Carregosa

o sr. D. Prior de Cedofeita.

O ALEGRIAS no LAR:

Cascu em Ilhavo,com uma sympa-

thica senhora encarregada da estação

telegrapho-postal d'alli e cunhada do

nosso amigo, sr. Eugenio Ferreira da

Encarnação, o tambem nosso amigo

u habil capitão da marinha marcante,

sr. José Marques.

Os nossos parabens e os nossos

votos pelas suas felicidades.

_-__._____

Prevenção

0a advogados d'esta comarca,

abaixo asssignados, avisem

os seus amigos e clientes de

curso de provas escriptas pa-

ra o preenchimento de lugares

de aspirantes auxiliares do

quadro dos correios de Lisboa

e Porto.

  

infantaria Antonio Augusto Dias 1. d

Antunes, etc., etc-Cabral Mon- mao tem u tlmamente esen'

cada.) volvido uma grande parte da.

0 ten. Antonio Dias Antu- sua actividade promovendo



AVEIRO

Apontamentos histoticts

0 arcyprestatlo e a diocese

1X

(Continuado do n.° 5399, de 23

de abril de moi):

D. Manuel Pacheco de Re-

zende foi um grande protector

de José Antonio Pereira., Bi»

lhatto, natural de Ílhavo e que

mais' tarde foi arcebispo de

Evora.

Deu-lhe os meios, para el-

_le se formar em cauones e te-

ve-o por seu vigario geral e

provisorio pouco depois de_

1828. O mesmo individuo

-exeroera o logar de promo-

tor e juiz dos casamentos,

tendo sido desde a sua for-

matura até á morte do mesmo

prelado, professor de diversas

aulas do curso ecclesiastico.

' Pouco depois retirou-se para

Ilhavo e iiuou á. frente 'dos ne-

gocios d'esta diocese o dr.

Gonçalo Antonio Tavares de

Sousa, advogado distincto e

natural da ft'eguezia da Mur-

tosa, no concelho de Estar-

reja.

De ambos estes individuos

ainda terei occasião de faller

em occasiões opportunas.

D. Manuel Pacheco de Re-

zonde teve. por secretario da

camara ecclesiastica, José Go-

mes de Goes, natural_ de Sal-

reu, concelho de Estarreja. Es-

te individuo tinha uma cali-

graphia admiravel e ainda o

poderá provar um livro, que

trata do tombo de algumas

'corporações d'aquella fregue-

zm.

Andando o bispo em visi-

ta, de -tal modo ficou admira-

do da bos escripturação d'es-

sa obra, que logo escolheu Jo-

sé Gomes de Goespara tão im-

portante emprego.

O mesmo individo falleceu

em Aveiro e foi o avô mater-

Carvalhoe Goes', que pôr al-

gum tempo exerceu ocargo de

vigario geral da diocese avei-

rense e de quem tambem se

faltará,

X

Com a morte de -D. Ma-

nuel _Pacheco de Rezende, mais

_se arraigou a ideia da .extin-

cção d'cste bispado, para a

qual sempre trabalharam os

prelados portttcaleuses e mui-

to mais os couitubricenses, com

com o fundamento, de que a

diocese aVeirense fôra desmem-

brada da de Coimbra, facto, a

que alguns chamavam usur-

poção, e pela quasi certeza,

de que Aveiro ficaria novamen-

te sob a sua jurisdicção.

Tambem para isso concor-

rera a consulta, de 11 de se-

tembro de 1833, da Junta do

exame do estado actual do me-

 

  

    

 

   

    

       

   

 

    

  

   

  

    

  

 

  

     

  

  

   

 

Essa junta propunha, que

as dioceses do continente por-

tuguez houvessem de ticar uni-

camente reduzidas a oito, _que

.tantas eram as províncias.

Pelo proprio titulo se vê,

que essa junta tinha. um tim

muito diverso e nada tinha

com 'as dioceses nem com o

seu numero.

Entendeu, porém, que fa-

zia um grande serviço ápa-

tria e aos' principios politicos,

que então se proclamaram e

tratou de apresentar _a ideia

de tal reducção.

Era presidida pelo padre Mar-

cos Pinto Soares Vaz Preto, o

celebre padre Marcos, a res-

peito 'de quem diziam muitos

exaltados, que não era preci-

so o Papa, porque tambem nós

tinhamos um, que era o Papa

'Ma-rcos.

Esse tão celebre padre foi

tudo quanto quiz e d'elle se

contam factos' e anedoctas,

que muito o caracterisam.

Bastará dizer, que esse vír-

tuoso ecclesiastico bebia vinho

pelos calices, que haviam per-

tencido a alguns dos conven-

tos supprtmidos e comia doce

nas respectivas spatenas l

Foi D. Prior de Guimarães

e ainda foi indigitado para bis-

po, mas uuuca chegou a em-

punhar o baculo diocesano'.

Deixando estas considera-

ções, a que accidentalmente ti-

ve de referir-me e de que pe-

ço desculpa, continuarei com

a historia, de que estOu tra-

tando. '

(Contihúa) .

RANGEL DE QUADROS.

Fab-
+-

dornal da terra

a' KalemiaI-¡o' histo-

rico.-l)ia 21-Começam os tra-

balhos de terraplanagem, no Rocio,

pela camara municipal, para o pro-

ximo mercado annual denominado

«Feira-de-marçm.

a' Marcha para a escola de ti-

ro, na Gafanha, o primeiro contin-

gente do regimento de infanteria

n.“ 24.

tricto suspende por despacho intér-

locutorio a deliberação da camara

municipal d'OliveEra-ti'Azemeis pela

qual fura suspenso do exercicio

das suas futtcçõt-s o secretario d'a-

quella corporação administrativa.

. Dia 23-ilorre em Lisboa o

conselheiro João ,d'Al'ntil'Íln Guerra

Quaresma, juiz do «Tribunal-de-

contas» e antigo governador ' civil

d'este districto.

Dia 24-Cotneçam, com peque-

na concorrencia. os bailes do mas-

caras no thealro «Aveirense»

Conselheiro José Lu-

c¡ano.-Alétti de àtuaultã passa

o .50.0 snuiversario do juramento

prestado pelo illustre estadista e

glorioso aveirense, pela primeira

vez, como deputado da nação.

Foi em 23 de janeiro tle- l855,

e esta data, etn que o nobre chefe

do partido progressista iniciou a

sua vida parlamentar, ficou memo-

rsvel na Vida do estadista que tan-

to se tem nobilttatlo pelos seus ex-

cepcionaes serviços .á patria. E' des-

de então que no parlamento se tem _

ouvido a sua palavra eloqucn-

tissima de orador, que tanto tem

  

   

 

   

   

   

   

   

    

    

    

   

  

  

0 nosso presado college Jornal-

da-manhã, para celebrar esse an-

nivcrsario, publicará ntn numero

especial, collaborado pelos minis-

tros eti'ectivos e honorarios do par-

'tido e alguns dos vultos progres-

sistas mais proeminentes da pro-

viucla, inserindo largas notas da

vida parlamentar do eminente ho-

mem publico. .

«Asylo-escola-disfri-

ntal».--Conforme ' a informação

que aqui demos, o sr. presidente

da cantora. apresentou na sessão de

ante-homem o seu projecto danca;

sa para installação dos alumnos do

¡13le escola-districtai.

de frente por 42,'“6 de fundo, sem

os grandes e dtspendtosos ornstos

da moderna architecture', mas com'

todos os necessarios requisitos de

segurança, obedecendo a todas“its

prescripções hygienicas, de aspecto

alegre e betn talhado, que ficará

como padrão a assígnalar a geren-

cia municipal de 905 a 907.

Tivemosjà occastão de ver a

planta e o alçado, o plano, a me-

moria e orçamento, que vãto._,oer1

submcltidos à apreciação da- esta-

ção tutelar competente. Não nós pa-

rece que o seu auctor tenha esque-

cido nada do que é preciso a um

estabelecimento de tal ordem.

E' formado por 2 corpos longi-

tudinaes, ligados entre si por ¡ou-

tros transversaes, deixando inte-

riormente dois pateos,etn tornados

quaes se ergue -a coustrucção.

A parte destinada à 1.“ secção

comporta 100 alumnos, com bem,

arejados dormitorios e grandenu-l

mero de salas para aulas e oñici-

nas, salão de recreio, de ensaios_

de musica. biblioteca e alojamento

para o director. A outra, para a

secção feminina, levará 80 alumuas

nas mesmas condições.

O custo do edificio está calcula-

do em 30 contos de reis, que serão

obtidos por emprestimo. A gedan-

til-o, o augmeuto de subsidio que

o governo concedeu agora a este

estabelecimento. '

A casa contem, no andar terreo

e no superior, as seguintes divi-

sões: sala de visitas, salão de re-t

creio, aula primaria, secção da au-

la, omcina de sapateiros ou gas-

peadeiras, otiicina de alfaiates ou

modiStas, oiIicina para qualquer ¡n-

dustria, arrecadação, dita da oliict

na de sapateiros, dita da de allaia-

tes, casinhas das habitações dos

directores, dispensas idem, otite¡-

uas de carpinteiros e de roupàs

brancas, salas tle tueza das habita

 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

 

   

  

dotartuamento e sala de creche,

sala de ensaio da fant'arra, refeito-

rios, copas, cusinlta, dispensa, ade-

ga, sachristia ,da capella, 'capel|a.

enfermarias, sala particular. quarto

dos prefeitos, cosinha das enferma-

rias, quartos para enfermeiros,

quartos para banhos, quartos para

roupas, arrecadação deartigos de

rouparia, sala de trabalho para

rouparia,' quartos para isolamen-

t05 de doentes, latrinas, coro

da capella para o sexo feminino,

corredores largos de entrada dan-

do passagem a carros, etc., etc.

E', como se vê, coisa de vulto,

com que o sr. Gustavo Ferrei-

ra Pinto Basto, digno presidente

do municipio, completa sobra de

beneücencia iniciada pelo nosso il-

lustre amigo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, e que representa um

dos'mats importantes melhoramen-

tos da actualidade para Aveiro'.

Em breve daremos o edificio

em gravura.

Em torno do conce-

lho e dista-into. - Projects-

E' um vasto edificio de 62,“'4v um“? 'la

' subsidios, e

físidêhi,*ljftsttbs“ideiit§“d¡ápoàiiids

Chafariz de Sobrado de Paiva. São

d'uma utilidade que se não contes-

ta, embora dispendiosas: “

a" lioi creada uma estação pos-

tal de 4.a classe em Barroso, fre-

guezia de Rosas no concelho de

Arouca.

g' Foram postas a concurso

documental as egrejas de S. João

Baptista da Ruiva e Santa Marinha

de Real, ambas no concelho de Paiva;

Associaçõe¡ Icones.

_Esta convocada a reunião da as-

setnbiêa geral tio «Monte-pio avei-

rettse» para nos dias 22 ou 27 do

corrente fazer a apreciação do re~

latorio e contas da gerencia finda,

reforma da tabella dns

discutir outrOs assum-

ptos de interesse dos associados

a' Reuniu a assembeia geral

do Recreio artistico prestando cou-

pos gerentes para o corrente anno,

que ficaram assim constituídos:

Assembleia geral: presidente, M.

Christo; vice-presidente, Luiz iten-

ríques; t.” secretario, Francisco

Mais; “2.°, Bernardo Torres.

Conselho fiscal: Francisco il. de

Carvalho Branco, Francisco-A. Mey-

reiles, Maximo llenriquesd'Oliveira.

Direcção: presidente, Julio lt.

da Silva; vice-presidente, Francisco

P. d'Almeitia; thesoureiro, Joaquim

l". Felix; t.” secretario, Antonio

Saulo Thyrso Junior; 2.° secretario,

Cesar A. Ferreira; vogaes, Felicia-

no P. das Neves, Albano tl. Pet-oi-

ra, José .il. Sobreiro e José Simão

O saldo positivo da gerencia

(inda fi¡ do 9975006 reis, e o ge-

rttl do 1:2725655 reis. o que pro

va o zelo das direcções que a so-

ciedade tem tido.

Obi-as publicas. - As

vantagens da eutlotmção do sr. Ms-

ttnet Maria Amador ua dtrecção da

reparação das estradas, patenteiam-

se dia adia A sua actividade, que

não tem confronto, agora sem pelas

por que o sr. Bandeira Neiva as-

sumiu a direcção superior d'a-

quella repartição, tem-se eviden-

ciado em todas as estradas a seu

cargo, adentro em pouco lts de

passar-se livremente por elias, o

que ha tanto não succedia.

E'-nos grato ter de louvar tão

zelom runt'cionarto publico.

Erros.--0 nosso compositor

das :ll'utlezas no ultimo u.“ do

Compacto. leu «Pampilhosa onde

escrevemos «Pampulha» ao faltar

do elegante kalendario que nos foi

oii'urccido pelo conceituado indus-

trial lisbonettse, sr. Eduardo Costa.

_ Seja pelo amor de Deus, sr. re-

stitttltitsnseiltnosazat 'sinta da“

jatos, e não as saborosissimas bo-

laclnts que nos fornece a Pampulha.

a Mas não Sejam todas as cul-

pas para os outros: nós errátnos

tambem dando como primeiro vo-

gal substituto da comtnissão distri-

ctsl o sr. Pinheiro Chaves, quando

o eleito foi o sr. José Rodrigues

Pardinho.

Ficam feitas as rectidcações.

Pescado. - 0 rendimento

da pesca no tltstriclo' tnaritimo de

Aveiro foi no anno lindu no valor

total de 494455849 reis, assun

dtvidido por cada costa:

Espinho, 51:427;$990; Paramos,

32:5305027; Estnoriz, 345450;0var,

&7345980;Furatlouro,46:803õ03i;

Pat-dolltas, '29:5056774; Torrcira,

l23:7696600 reis; Jacinllto, reis

95:'20355l0; Aveiro, 18:9496430;

llhavo, 3:7555000; Barra, 1645270;

Costa-nova, 34:2t'r26480r Vaaueira,

*2:1866830; Arião, 3:4835650; M¡-

ra, 47:6145827 reis.

O seu producto por zonas e por

especies: ,

Do mar: sardinha. 421:“75583

to, 139635519 reis;outr_as formas,

34261555503 birbiizão, 3259015690;

caranguejo, 4í0796575: camarão,

“2-555509; tnexilhâo, 386110. Do

Vouga: savel, 14?:5481 reis; lam-

preia, 1525150; Outras especies,

*2025925: total, 494:“56894 reis.

A pesca no anno de 1903 rendeu

:Still-.9856807 reis. A' mais em 1904,

12924306042 reis.

O rendimento do da capitania

n'este anno foi de 9066646 reis. O

da «Caixa de soccorros a noutra-

go“:

Receita, 1:3265220; despeza,

3705180; liquido, 9566040. Saldo

de l903, !tz-1695975; saldo para

1905, ãziâõdOtã.

D'esttt quantia foram deposita-

dos: na ::Caixa-economica d'Aveiro».

reis 40015000; na «Caixa-economica

put'lttgueza,4:93lõ730;ena mão do

tltssottreiro, 945285; total, reis

5:426505.

Estas' informações foram-nos

obsequiosameute prestadas pelo di-

gno smanuense da capitania de

tveiro, sr. Julio Freire, a cuja ama-

bi!idade, patenteiada sempre que

o procuram,ds'vemos estes eoutros

dados estatisticos interessantes,

Aqui deixamos expresso o nosso

reconhecimento porisso ao habil e

Zeluso funccionario.

Camal- ' municipal.--

Sessão de l9 de janeiro:

ao Approvou o projecto e orça-

tnt nao da. constt'ucção d'utn editicio

(lGdÍltiidt'i ao ¡Asylo-escola-distri-

cial», a que n'outro lugar nos re-

ferimos. '

a" Votou, por unanimidade, a

proposta do sr. vereador Felix, pa-

ra ser exit'udo na acta utn voto de

louvor e de rccmtltecimento ao seu

presidente pela execução d'aquelle

projecto, que representa a economia

da importante verba por que seria

pago a utn architccto que o fizesse.

e pela iniciativa do melhoramento,

que tão importante é, voloaqne os

srs vereadores Avelino e Ventura

fizeram tambem referencia espe-

cial, e que aquelle cavalheiro agra-

deceu declarando pagos os seus

 

lhoratnento temporal das or-. . pugnado pelo prestígio e pela pu-

dens religiosas. reza do regimes constitucional.

 

se levar: a et'fotto as obras indis- reis; peixe chato, 1:665i3570; ou-

pensavets para evitar o inquina- tras formas, 321965593; carangue-

tuettto das aguas que abastecem o jo, tutti-156,494. Da ria: peixe cha-

 

mamento “nono tits ttttittttts.,
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t_ scans-Eanes

'(De Michelet)

111 .

› 'José Beirão

JOANNA É sraatçoana t:

ABANDONADA

«Se é necessario, que eu

morra brevemente, dizei da

,miuhaparte ao rei nosso ,se-

nhor que fundecapellas_ onde

se rogue pela salvação d'aquel-

les que ,morreram *na dofeza

'do reinos' (') l'

“ Tendo-lhe os seus paren-

tes perguntado, (quando vie-

(t) Pronun_dc;RwÍlão, depoimento

g. frei João Basquete#
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ram a Reimspara' a ver,) se

não tinha medo de nada, res-

pondeu «que só temia a trai-

ção.” (4)

Ein campanha, muitas ve-

zes ao cahir do tarde, dando

com alguma egreja, alii entra-

va. de bos. vontade, sobretudo

se era de frades mendícantes,

misturando-se com as creati-

cinhas que,se_preparavam pa-

ra a communhão. Se merece

crédito uma antiga cltronica,

no mesmo dia em que devia ser

présa foi commungar á egroja

de S. Jacques de Conipiogne.

Encostou-se tristemettte a um

dos pilares e disso ti boa' gen

te_ e creanças que alli se _acha-

vam em grande numero:

«Meus bousLamigos e meus

queridos meninos, digo-vos

 

(li lbidem, depoimento de Spiral.

Com segurança que ha um ho-

mem que me Vendeu. Sou tra-

hitla e não tardará que eu

morra. Rogae a Deus por mim,

supplioo-vos, pois que não po-

derei servir o meu rei 'nani o

nobre reino de França»

E' provavel que a Denzel

Ia fosse regateada, comprada

comose acabava de comprar

Soissons. Os inglezes dariam

por ella todo o dinheiro do

mundo n'um momento tão cri-

tico, quando o seu joven rei

descmbarcasse em França. Mais

os borguinhões queriam-11's e

tiveram-n'a. Esse era o inte-

resse. não sómente do duque,

«ln partido borgttinhã'o vinga_-

t'al, mas directamente o dt:

João de Ligny, que eo apres-

sou em cottipt'nr a prtstouetra.

 

d Bt? ”Estante, segundo as Chronic“

a rea ta.

 

M

O facto da Donzella ir~pa~

rar ás mãos d'um nobre;- se-

nhor da casa de Luxemburgo,

tl'tttn vassttllo do cavalleiroso

duque (le Borgonha, do bom

duque, como se dizia, era pa-

ra a cavallaria do tempo uma

grande provação.. Prisioneira

de guerra, menina tão moça,

sobretudo virgem, que_ tinha

ella a temer entre lea'es caval-

leiros? Não se fallava senão

de Cavalieria, de protecção as

damas e donzellas opprituidas.

O marecltal Boucicaut acaba-

va de fundar uma ordem que

não tinha outro fim. Alem d'is

so, o culto da Virgem, pro

gredindo sempre na edadc-

média, tornando-se a religião

ioutiuattte, (1) a' virgindade

t') As festas da Virgem vão

sempre multiplicando-so: Annuncia-

oito, Apresentação, Assumpção, etc.

trabalhos e serviços ao inutilCIplti

pela consciencia de haver cumprido

o seu dever. '

a* Pela cotnmissão encarrega-

da dt 'associação local dos taber-

neiros de entender-se com a cama;

ra no sentido de conciliar os inte-

resscs *d'ella com os seus, na co-

brança e flscalissção do real d'agua,

foi apresentada uma exposição com

'que a camara concordou em prin-

cipio, deixando ainda pendentes al-.

gumas considerações d'ella para de-

resotver como eutendeLdejus-Í

.J Pediu o alinhamento de um

tnuro, no liego-da-venda, Manuel

Vi-:ira da Silva, da Oliveírittha, sen-

do encarregado de demarcar-Ih'o o

sr. vereador Avelino de Figueiredo.

a" Approvou todas as avenças

já fvittts pela commissão nomeada

em 'sessão de t2 do corrente.

a" 0 sr. vereador Ferreira Fe-

ltx 'expor que' the parecia necessa-

ria a reforma tl'ttlgumas das clau-

sulas do contracto feito com a Com-

panhia-dogaz para a ¡Iluminação da

cidade, propondo se ofiiciasse n'es-

se sentido á direcção da companhia

afim de se entabolarem as respe-

tt vas negociações, o que ticou re-

solvido.

0 amount-estado audio-

cese d'A'e¡l'°.-Telltl0 sido

interrompida a serie de artigos que

sob este titulo vitthamos publican-

do. por motivo da doença do nosso

presado culialiorador, sr. Rangel

de Quadros, já hoje. temos a satis-

fação de continual-.os porisso que o

seu attctor se encontra felizmente

restabelecida.

_ Robin-adore¡ judi-

claes.-Comtuissôes de antigos

arbitradores judiciaes, do norte do

gm

parecia ser uma salvaguarda

inviolavel.

 

Para explicar o que vae

seguir-se é necessario fazer co'-

nhecer o _desnccôrdo singular

que então existia entre as idêa's

e os costumes; é preciso, por

mais repugnante que o con

traste possa ser, collocar eui

frente do sublime ideal, em

faca da Donzella, as baixas

realidades da épocha;é neces-

sario (ed'isso peço perdão á

casta rapariga qtte fortna o as-

Nu origem, a sua festa principal é a

Put-ideação; no seculo XII ten tao pou

ca necessidade de ser purificada, que

a [matriculado Conceição triunpha de to~

da a. opposicito o torna-se quasi um

dogma. M Dridon notou que tt. Virgem,

ao principio velha nas ,pinturas _das

oatacumhtts. rejuvenesca a pouco- a

pouco naedatle-tuédia. Vidas sua Ico

nogrnphia chrisirí -Dvpois do smulo XVII,

a Virgom perde muito;rirarr-se do em

baixado:- de Hespauha, que tl. pane

do rei seu amo, pediu a Luz XIV que

admitisse a Conoslçàoimcutada.

paiz, passaram aqui ante-hontem

para Lisboa. acompanhando-as de

Aveiro o sr. Antonio Ferreira Felix

Junior. Foram pedir ao sr. ministro

da justiça a reintegração da antiga

classe. _ -

EIüçõem-O supremo trt-

bnnal administrativo confirmou a

sentença do auditor d'este districto

sobre a eleição da junta da'psro-

chia “Paramos.

J' A junta da parochia da Ve-

ra-cruz, d'esta cidade. 'agora elei-

ta, é composta dos srs. padre Da-

niel 'l'avarcs Nogueira, Antonio Ma-

ria Godinho, José Casimiro da Sil-

va, Francisco Victorino Barbosa de

Magalhães, (vogaes effectivos).

José Pereira de Carvalho Brau-

co, José Maria Gatncllas, José Ber-

nardes da Cruz, João Francisco Lei-

tão (vogaes substitutos).

A PESCA

(Conclusão)

 

Assim, que valor ié'rin es-

sas indicações? Nenhum!

Menos ainda do qtte o pou-

co que a propria comtuissão

lhes attrihuiu.

Mas, não só por este lado

que tem de ser encarada a

questão' Vendo-se que foram

ouvidos os proprietarios dos

vapores_ e não os das tartara-

-n/tas, patentissitua fica a injus-

tiça feita a estes, como é o fa-

vor feito áquelles. .

E" principio geral de direi-

to não ooudemnar sem ouvir

o accusado.

Pois aqui ouviu-se e atten-

dett-se uma das partes e a ou-

tra não.

Fulminatn-so as. tortura,-

nltas com a extincção, sem que

os seus proprietarios fossem

consultados para os taes estu-

dos de 2 annos, e sem que d'el-

les se recebessem as taes indi-

cações, que se diz serem dos

proprietarios dos apparelhos,

como querendo dar a' indicar

que elles as deram tambem.

E' indubitavel, assim, que

taes estudos não foram feitos

convenientemente, e se baseia-

ram em estatisticas que, a_ ae-

rem verdadeiras, são sem va-

lor. e indicações que, sendo

[como duram 'nadas'upetms por

uma das partes interessadas,

são suspeitas e sem valor tam-

bem.

Da maxima conveniencia

e justiça é, pois, nada resolver

com fundamento em taes es-

tudos, 'e antes mandar que a

outros se proceda, mas nos

 

devidos termos, ouvindo-se to-

dos os interessados, e fazendo-

se'as necessarias observações

e experiencias.

Torna-se absolutamente

preciso' um inquerito sobre o

estado da pesca na costa de

Portugal.

A supplicante lembra-o e

pede-o, não tanto no seu inte-

resse, como no interesse geral.

Ninguem pôde 'contestar a

sua necessidade, nem as suas

vantagens. E ninguem póde

deixar de reconhecer que elle

deve ser feito rigorosa e im'-

parcialmente, attendendo, não

tanto a estatisticas, quasi sem-

sw

sumpto d'esta narrativa) des-

cer ao fundo d'esse mundo, d,e

cobiça e de coucupiscencia. Se

não o conhecessemos tal como

elle foi, não poderiamos com,-

prchender como os cavalleiros

entregaram aquella que pare-

cia a csvallaria viva; como,

sob o reinado da *Virgem a

Virgem apparece para ser tão

cruelmente desconhecida.

A religião d'esse tempo' é

menos a Virgem que a mulher;

a cavallaria é a do pequeno

João de Saintré; sómente_ o

romance é mais canto _que a

historia.

Os príncipes dão' exemplo.

Carlos VII recebe Ignez co'mo

presente da mãe de sua mu-

lher, da Velha rainha da Ci-

cilia.

(Continua), \

2~ ~ i



 

MODAS E GONFEG
LEMOS 84 CLA

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão, Londres e Berlim. por nm dos socios

para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta rantazia em Tecidos do seda para

*gozou-o

i
Cortes

.vestidos e bluzas. -

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de col-tes pra blu-

za rm gaze e seda bordados,o que lia de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

eOmpleto sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamíne. zeplrir, piqué, fuslão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

vos.

preto.

fatos de creança.

Dequcs, cintos, luvas,

espartilhOS, laços, [lchns, vens, lenços de linho,cam-

Confecções, modelos completamente no-

Cotins ¡silent-s, desenhos novos para

comisolas, cache-corsets,

braia e renda, ineis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, pingas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro. '

çÕ
L DA

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Heubigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gelté Freres, Crown, e Woltl.

EXCLUSlVO

Sabonete Lavanda, a loo reis.

Es «oxxxxxxxxxxxxxxxxxx

l
¡ 92, RUA DOS CLERIGOS, 96=tTelepbón?› ami-1'03"”

fabrico do Ex.“

lide, Vizcu.

Pão de Glutom

x Unico para diabeticos.

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Sbonete Japonez :1.240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special, caixa 400 reis.

Fendi-e de Biz, Violette,eaixa 500 reis;

Enviam-se amostras para. a província, tranca de porte

Depositaríos da, manteiga

nacional extra. fina

Ay mousseux, garrafa 16600.

Bouzy supérieur, garrafa “26200.

Bouzy cabinet, garrafa 25500.

por duzia 10 ”/u de desconto

g
x
.

x
X
x
.

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

tlhàlons ñ/marne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

a ê

 

pre, senão sempre, erradas,

mas principalmente á experien-

cia e observação, na presença

e com audiencia dos interessa-

dos.

~ Só assim se pôde chegar s›

justas e rncionaes conclusões.:all'1 f°i P'e7-0 P0r as auctOTÍdAdES'

Esta associação pede esse

inquerito e pede consequente-

mente que entretanto se so-

breestejn na resolução do as-

sumpto.

E' isto da maxima justiça

e da mais alta couveniencia

para os interesses do publico

e do estado; e certa fica a sup-

plicsnte de que vossa magen-

tade, digitando-se receber e to-

 

rnar' na devida consideração

o seu protesto contra aquelle

parecer da commissão de pes-

carias ,e aquella proposta de

lei, lhe' deferirá, como requer.

E. R. M.ce

Pela Associação p da classe

piscatoria da villa do Seixal,

A DIRECÇÃO, - Pedro da

Cruz, (presidente); Sabino Jo-

sé, (secretario); José Joaquim

Painço, (thesoureiro); Manuel

Brandão, (vogal); Arthur José

Partidario, (vogal).

Mula do Norte i

retiro, 20-1-1905,

O tempo tem se conservado hon-

tem e hoje um pouco melhor, não

havendo chuva nem frio.

g' Ha. dias deu-se um interesv

cante caso, que serviu, por alguns

minutos, para os espectadores go-

csrem um-bom bocadinho curioso.

Desembarcou na estação de

Campanhã um individuo, e não

quiz deixar-se illudir como alguns

lorpas que tem vindo a esta cida-

de. Subindo da gare, vae direito

ao carro electrico n.° 13, que se

achava parado no largo, e pergun-

tou se o carro ia para a «Canta-

reirsn. Ainda fóra.estabeleceu paro-

]a' com o couductor.

A paginas tantas confessa lhe

que se arreceis de andar n'estes

carros e pucha, por o Campeão

de ssbbado, 14, mostrando-lhe

a minha correspondencia, que le-

vava marcado, a lapis vermelho o

roubo d'un¡ alfinete de gravata. 0

conductor, que era o 69, e que se

presta aos casos da brincadeira, de-

pois de ler sorriu, e disse para o

homem: c você ainda se fia em boss!

Isto !de jornaes, é uma tretah 0

homem reponta que na sua terra

ha varios assignantes do Campeão,

e foram d'elles que o avisa.-

ram por saberem que em breve ti-

nha de vir ao Porto, informando-o

tambem de que apesar de tão poli-

ciada, á cidade estava cheia de ga-

tunos, que a. policia não conhecia

ou de quem não fazia caso.

Como a conversa, se pas-

sou com o carro parado e sejunta-

ram muitos populares, o homem

esqueceu-se' de que tinha de entrar

e o carro parte sem elle, tendo de

correr para tornar 'a' aloançal-o.

g' Tomou hontem posse do lo-

gar decertorario nos escriptorios

do movimento do Minho e Douro,

o sr. José Maria Strech, fields l.a

do caes.

0" Falls-se muito em que o sr.

ministro da guerra, tenciona trans-

_ferir .para e quartel da Serra-do-

Pilar, o regimento n.° 5 de artilhe-

ria, que tem a sua séde em Vian

na-do-castallo, e que será. um gru-

po d'artí'lherin de mentanha que

. irá substituir o 5.

a* Resou-se hontem de manhã,

na egreja do Bomtim, uma missa

sufl'rsgando a alma do sr. Lino

.Soares Guedes, mandada celebrar

por amigos do cxtiuoto, por. ser dia

  

do anniverssrio do seu desappsre-

cimento.

g' Em breve será novamente

remettido para a administração do

vconcelho de Gayao gatuno que

diz chamar-se Cezario dos Santos,

natural de Vouzella, que ha. dias

como aiictor do roubo d'uma gran-

de porção de tabaco. Segundo elle'

diz. o roubo foi praticado n'urn es-

tabelecimento nas proximidades da

Granja.

o" Está n'esta cidade, a fim

de tomar o cargo de redactor da

Palavra o sr. Souza Martins, dis-

tiucto professor em Barcellos.

o" Tambem se encontra n'esta

cidade, onde vem procurar as me-

lhoras para a sua. doença, passou

do aqui o inverno, o sr. Jose' Vas-

ques de Carvalho, chefe do prtido

regenersdor da Regoa.

g" O sr. sub-delegado de sau-

de vae por estes dias ao concelho

de Gays, visto constar que em di-

versos predios ha falta de limpeza.

a“ A companhia do theatro

Aguia-(Ibura, que chegou de Bra-

ga, leva hoje [nais uma vez á scr'-

na cdi-ama que alcançou grande

successo n'aquella cidade, o Rei

maldito, em benelicio do actor Hy

politoCosta.

Até breve.

S. R. S.

O tempo e a agricultura

tempo melhorou um pouco.

O Vão passa dias, felizmente,

as horas da tormenta, que foi rija

em muitos pontos do'psiz e estran-

gorro.

Amainou, pois, e esta quadra

de calma, se Se alongar, produzirá

de certo beneñcos resultados.

g' Lá de fóra informam nos:

De Alemquer:-Nâo tem havi-

do transacções de vinhos durante

estes ultimos dias n'esta região.

Continua. porisso o genero descen-

do de preço.

As pódas estão concluídas e nc

pequeno estio que houve lavraram-

se bastantes vinhas.

Do Fundão-Choveu oopiosa-

mente por estes sitios, regando

bem as searas. Agora. é outro o

tempo, pois voltou a calma e deixou

e soprar o vento.

Nota do preço porque actual-

mente se Vendem os generos no

nosso mercado, pela medida dos 20

litros.

Feijão frade, 850; dito encar-

nado, 10600; grão de bico, 1,3600:

centeio, 960; milho, 700.

.______.__

_

Sob os cvprestes

Falleceu agora. em Lisboa,

victimado por antigos pade-

cimentos, que ultimamente se

lhe haviam aggravado, o sr.

Augusto Cesar Pereira da Mot-

ta, considerado e estimavel

maior d'artilharia. - Preston

serviços ao exercitoe foi um

militar que se distinguiu pe-

lu. sua intelligencia e qualida-

des de caracter.

Paz á sua alma.

w

Mala d'alem-mar

    

' Dos nossos correspondentes

Ponto-delgado. janeer de 905.

Escrevo-lhe em dia de verda-

deiro inverno, em que chove e so-

pra o vento com destemida valen-

tia. O mar ergue-se por-isso furio-

so em todo o archipelago, parecen-

do o resultado de uma. forte depres-

são que paira entre as ilhas. O

temporal maior manifestar¡ se em

28, tendo sido mais violento no

Fayal, transtornando bastante a

viagem de vapores pelas outras

ilhas. Na Tercrira o «Funchal» só

pôde deixar os passageiros na

.Praia, seguindo com a carga pura

    

o Fayal. Isto tem prejudicado a

agricultura sensivelmente.

a' Em Ribeira-seca, no dia ?õ

ultimo, houve grande panico por-

que a ribeira que atravessa a po-

voação sahiu fóra do leito e innun-

dou parte da povoação. Felizmen-

.te houve só estragos materiaes.

a" O rendimento da nossa al-

fandega no mez de novembro pas

sado foi o seguinte: para o thesou-

ro, 24:3805643 reis; emolumentos,

6935418 reis e impostos munici-

pses, 9:0515524 reis.

g' A receita do rendimento

dos tabacos foi de 1:8045625 reis,

e o imposto do pescado rendeu reis

4085673.

a' O paquete «Açorp levou pa-

ra Lisboa quinhentos moios de mi-

lho.

5' A producção d'alcool da

fabrica de Santa Clara no mez de

novembro foi de 562615 litros que

pagaram de imposto 214005936 rs.

O* Esteve n'este porto no dia

27 do mez findo o grande vapor

inglez «Canoiic» de 122097 tonela-

das procedente de Gibraltar, se

guindo no mesmo dia para Boston,

com 396 passageiros.

o* Consta por cá que o parti-

do progressista da Horta pensa em

pedir autonomia para aquelle dis

tricto.

o" No dia 31 ultimo inaugu-

rou-se a illuminação electica no

Caes das columnas da cidade e a

illtiminação na villa da Lagôa.

O* No mez de dezembro ulti-

mo &bateram-se no matadouro: 224

bois, 135 porcos e 61 carneiros

para. consumo da cidade, pagando

de imposto á Camara 9345435 reis

e de taxa 1555263 reis.

a" QcFunchaln chegou hoje

das ilhas de Oeste e segue para

Lisboa hoje á noite.

Jornal de íóra_

*to Russia e Japão.-

No dizer de um dos mais illustres

otfleiaes de marinha de guerra mos-

covita, o capitão Clado, não será

muito facil desalojar agora os japo-

nezes de Porto-Arthur. Diz elle a

um jornalista que o entrevistou:

-Nuoca poderemos tomar a

praça, mormente emquanto não po-

dermos dÍSpÓr de um exercito de

alguns milhões de homens e nos

assegurarmos do doininlo do mar.

-Mas, n'essas condiçoes, aguer-

ra durará por largos tempos?

-Sem duvida, a menos que se

não no qualquer acontecimento im-

previsto por emquanto. Aos japone-

zes foram precisos tO mezes para

ir desde o Yalu até às proximida-

des de Mukden; portanto, precisa-

riamos, pelo menos, de outro tanto

de tempo para, em sentido contra-

rio, fazermos essa marcha. Somos

valentes, mas os japoneses tambem

o são. E elles, a medida que foram

avançando,coustruiramfortltlcações,

sendo agora preciso que as nossas

tropas 'tomem essas obras que se-

rão defendidas encarniçadamente.

-E depois?

_Quando tivermos atravessado

o Yalu e chegarmos á península de

Inkeu, Porto-Arthur erguer-se-ha

perante nos, como cidadella avan-

çada do Japão, ligada á metropole

pela esquadra japoneza, senhora do

mar.

Coisa diversas. - A

administração iranreza dos corretos

e telegraphos procede actualmente,

sobre um circuito telephouico entre

as estações de Paris-central e [loucu-

bourse, a experiencias curiosissi-

mas. O apparelho e o telotogmpho,

composto de um «lapis transmis-

sor», especie de estante sobrea

qual se escreve por melo de um

lapis ordinaria e de um receptor.

Este ultimo é munido de um rolo

de papel sobre que se veem ins-

crever os deSpachos, reproduzindo

os caracteres traçados na partida.

E assim se teem obtido em ltouen

desenhos executados no mesmo

instante em Paris, musicas, planos,

cartas, assignaturas, etc. E o telo-

tographo tunccionou em condições

absolutamente normaes de explora-

ção, sobre uma distancia de 150

kilometros. E' a primeira vez que.

em França, se fazem experiencias

s ensaios d'este genero, que deram

magníficos resultados.

!L Mr. Achilles Faure formulou

e propóz o seguinte kalendario: _

O anno civil ordinaria determi-

rna-se pelo transcurso de 365 dias,

distribuidos em 52 semanas e t dia

independente, adoptado comofesta,

em celebração do equinocio da pri-

mavera. Este dia será o primeiro

do anno, cujo principio, por conse-

guinte, se atraza até fins de mar-

ço, segundo o actual kalendario.

A falta de coincidencia entre os

dias da semana e as datas dos me-

zes, que é um dos defeitos do com-

pnto gregoriano, corrige-se estabe-

lecendo que as 52 semanas formem

grupos de quatro, como que serão

t3 os meses do anno, como em al-

gumas épocas dos gregos e roma-

nos.

i( Um despacho de S. Francis-

co fornece informações ácerca de

um puugente drama que, em ple-

no mar, se produziu durante a ul-

tima tempestade. 0 lngre (Victurr,

tendo naufragado perto das ilhas

da (Sociedades, o capitão e 5 ho-

mens da tripulação conseguiram re-

fugiar-sc n'uma canoa. Não tendo

nem velias, nem bussola, navega-

ram á ventura das ondas, _não pos-

suindo viveres para mais de t dia,

além de meia duzia de nozes de

côco. Ao 2.“ dia appareceu um car-

dume de tubarões que se poz a se-

guir o barco.

~Os monstros tentaram, por mais

de uma vez, voltar a embarcação,

não oconseguindo. Depois, veio a

fome e a sede torturar os desgra-

çados, cuja viagem, ou melhor ain-

da, supplicio durou onze días e on-

ze noites! Quando, por tlm, arriba-

ram a Taitl, 3 d'elles 'tinham en-

Iouquecido e os 3 restantes esta-

vam semi-mortos de fraqueza.

k As bcllas pinturas teem ás

vezes uma historia extraordinaria.

Assim, no Wariwicksliire, acaba de

lse descobrir um quadro de Wan

_Dyck em extranhas clrcumstancias.

:Essa notabilissrma tela encontrava-

;ss em casa de lord Leigh, que igno-

Irava o que possuia. Um perito. pas-

sando um dia junto d'essa pintura,

que representava tlôres, pediu li-

cença para proceder a uma raspa-

gem cuidadosa mas minucioslssima,

explicando antes ao feliz possuidor

do quadro o que julgava ácerca

d'este. Sendo-lhe concedida carta

branca, o perito acaba de fazer ap-

parecer um admiravel retrato de

Carlos l da lngaterra, obra distin-

cta de Wan Dyck. Suppõe se que o

retrato foi disfarçado d'esta manei-

ra no tempo do dictador Gromwel

atlm de, por esta forma, escapar

aos furores dos «Cabeças redon-

da».

*tg 0 radio, semilhante a uma

divindade soberana e benetlca, não

entrou ainda de todo na gloria, e

eis que já se falta em mysteriosos

ellluvios que ameaçam desthronar

o trlurnphador de hontem. Foram

descobertos por Francisqne Crotte,

que se prepara para communicar á

aAcademia-das-sciencias» os mara-

vilhosos resultados das suas expe-

riencias. N'um livro intitulado a

«Cura da tuberculose», estabelece

elle de mododellnitivn, Que se pó-

de facilmente entravar a acção de

tãotcrrivel mal, lisongeando-se de

wter obtido 4 mil curas no instituto

quetem' o seu nome. Os eilluvius

dos diamantes, a que Francisque

Crotte recorreu, são obtidos com

auxilio de poderosas correntes sta-

ticas.

E são prodígiosos porque pú-

dem servir para curar todas as

doenças', mesmo as consideradas

incuraveis. As observações feitas

são das mais concludcntes: um ce-

go, que lia 18 anuos foi internado

u'um hospital, recobrou a vista;

uma actriz do Odeon, surda ha 34,

ouviu de repente; as paralysias, a

neurasthenia, a asthma, as' doenças

      

do ligado, do estomago,

nhoras, etc., etc.. são coradas pet¡-

novo tratamento dentro do espaço

das se- ultima eleição. Coisas ou tolices da

politics,

Q( A noite de 17 do corrente foi de

verdadeira tmnpastadc, e parece que

de alguns dias. Nenhuma enfermi- algum prejuizo causou. Agora o tem-

dade póde resistir a semilltante the- po 65m mais moderado, não obama“

rapeutica! Neuhuma...a não ser

talvez a morte. E porque a morte?

Pois Descartes não entrevia como

proximo n dia em que a sciencra

seria capaz de prolongar iudetlnt-

demente a vida humana? Não haja

duvidas: marchamos em accelera-

do para a victoria. Ora pois!

V Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

   

Abrantes¡ 20.

Suioldou-se na. noite passado, no

sitio do Moinho-do-meio, junto á cs-

trada que vce para. S. Miguel, Anto-

ter cahido bastante neve.

Oliveira d'Azemeis, 2.0.

Dào uma. uma triste ideia da ter-

ru,ullsz tão digun,tudns as minhas cor-

respondeuciss, pois nào escrevo mei¡

duzia. d'ellus em que nino noticia rou-

bos s actos selvugeus. Mas, mesmo

que eu quizesse escondi-il os,não podia

pois que todos os dia- se praticam

d'estus proezas. Agora, no logar de

Oiteirinho, lol o sr. Frlrppa Pluto rou-

bado em 705000 reis, pors que lhe tt-

rnrsm dois cordões ii'esse valor.

'i Tambem tornou agredidos li¡

dias um sujeito por um tal Zé dos Oa-

vallichos; e logo depois, e bem cober-

demente, o sr. Manuel Ribeiro, mar'-

chante, d'squi. São umas sobre os ou-

tras.

'Ot Fez aqui um temporal enorme

nto Con-ais_ 1; cabo n_o 30, do L. as_ na noite _do _segunda-feira. Derrnbou

quam-ao do naun"“ 4, Em conde _muitos pinheiros e houve grandes pre-

oorsdo com diversos medalhas dos .111.305-

osmpanhos d'Africs. !t Desde o dia 16 que a estação

Chegou na vespa" de tarde a os_ postal passes ao horario de serviço

ta. villas não era aqui conhecido; jul-t

gia-se ser natural de Capixaba, conce-

lho de Fundão.

llmlthdo.

' Agi-adm¡ aqui a manifestação fei-

to pelo Campeão ao sr. Bento Usrquo-

0 “da”, fo¡ removmo para o ea_ ja, director do Commercio do Porto.

miterio du villa¡ nào lhe sendo feito o

competente exame. '

Ttnhs. sido dispensado da. forms-

lura do recolher no domingo ultlrnoy

o que se viu pela licença que lhe foi.

encontrada. l

!(0 tempo melhorou mas ainda_

hs frio.

Azambuja, 20.

r 'Oi Partiu para Carregosa o Br. D.

Prior de Cedoterto.
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n.° 937 do (lr'cr'dente com que abro o

88,' nrlno, é primoroso. A gravura da
Num nas “mm“ “ou“ deu se' pri'melra pagina o uma bclln ri-produc-

defronte de Alhandra, um sinistro no

Tejo, que poderia ter custado s vida n

um pobre rapaz, de uorne .José Paque-

no. Guiuva. elle um harco,e quando

fuzil¡ a travessia do Tejo, o barco vol-

tou-se e enchendo-se d'agua tol para

o fundo. O rapaz, chato de utillcções,

deitou-se a nado conseguindo, feliz-

mente, ganhar a terra.

Quando chegou trazia ss forças

perdidas do tanto se ter debatido com

as aguas. Infelizmente não teve niu-

guem em seu auxilio.

Cacio. 20

Angejs, essa ñorsicents e encim-

tadora. freguezia, nossa. visinha, vas

ser illumlnada a gsz scytilene. A ca-

nulisnçâo já está. concluido o no

que nos consta será inaugurada

aindano Bm do corrente mez.

Ao paço que Angejn., uma fregue-

zio menos populosa. do qua Cscls, voe

caminhando na senda. do progresso,

Ceci¡ vce ficando n'ume panos¡ ma-

dorru.

Possuo Angoja estabelecimentos o

de 1.' ordem, hos edsrlns. escolas ex '

cellentements mohllsdss, ums phar-

macis, uma estação telegrsphtcs e por

ultimo vas ser ¡lluminsds s acytllene,

sendo a 1.' terra onda se estabelece

este systems d'rlluminnçào. Convem,

todavia, dizer que n illuminsçào se

deve sum grupo de alhos d'nquella

terra, á frente dos quaes sc destaca. o

grande pro rlstario, sr. Manuel Nunes

erroira. onrs, pois, aos dignos ñ-

lhos de Angejs. por dotnrem s sua ter-

rn com um melhoramento tão impor-

tanta.

Cacia, uma. das freguezias mais

ricas e importantes do concelho de

Aveiro, possue algumas coisas boss,

mas poucas. Entretanto quem sn-

trsr uns suas duas escolas fics

shysmsdo do ver a penurl¡ em que

tudo all¡ se encontra..

Installsdss em casas sem ne-

nhumas condições hygienlcss, por não

as haver melhores, nlli teem que pas-

sar algumas horas as pobres crannçss

que as frequentam.

Angejs. como terra pequeno tem

praça aos domingos e feira mensal

:nos dias 26.

Cacio nada tem, comentando-ce

em frequentar n praca e feira d'nquel-

ls importante freguezin. Cacio, onde

tào precisa se torna, uma. estação tc-

legraphica, não c. toe-n, e não sabemos

se a. chegará o possuir.

Temos aqui homens importantes

oriquissímos, que podem, querendo,

trabalhar por dotar esta. freguezln

com multas coisas indispansavals. e

cremos bem que o farão,

Lamego¡ 20.

Noticia d'um desastre, agora suc-

cedldo aqui: Antonio d'Abreu, casado,

de Psnag ~ia,oollocou ums pistol; car-

regada sobre uma meza,e quando mu-

dsvs de fato ouviu a detonação d'um

tiro. Approximsdo-so deu com uma

sua filha, de tenra. edsde, com o ven-

tre atravessado pelo projectil. O esta-

do da pequenits é gravo.

O pobre homem foi voluntaria-

mente apresentar-se na administra-

ção do concelho, doando all¡ para. ave-

riguuções.

It Parece que as proximas eleições

de deputados serão disputadas n'este

circulo.

O( Foram já. iuqulridns testemu-

nhas que f'szem ports do processo que

os regonsrsdores d'ests cida. ie pro-

moveram contra cmozs eleitoral da

sssemblol¡ do¡ Poços do concelho no

ção de uma pliotograpluu de A. Bobo-

ne, rv'prescnlaudou «Sula el-rei D. José-

do Museu d'urtrlluu'la. srgutudo-se us

do mais duas salas, u de ul) Maria ll.

o a dc «1). Alfonso d Altruqurqucu; rc-

lruto ¡Iogurte-rui Eduardo tir-in'le Cas-

tel-branco, director do MUSt'U; dr Eduar-

do Coelho, 0 fundador du Diario-demoli-

cias e o monumento que the foi inau-

gurado em dezembro lindo. acompa-

nhado corn retratos dos membros da

commissão executiva, conde do Valen-

ças. dr. Alfredo da Cunha e Brito Ara-

nha; retratos dos 3 artistas couccrtan-

tes que uppurecerani no thetro LI. Ame-

lia e no «Serido do cunscrvutut'lu», Elsa

ltuegger, Mattlllcu Urlrkhoom c Arthur

Grecl'; do conde de b'utit'ul, coudc do

S. Miguel u coronel Xavrcr de Machado,

ha pouco fallecldos.

_ A collabornçno httrrnrra é de pri-

melrn ordem o u'i'tto liguru u Chronica

occidculat de U. Joao do (Jornura. Assim

continua o Occl'dt'ltlc u sua nulla carreira

entrando no to." auuo. A asslguuturu é
ooo rs. cndu trimestre.

:
E
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Nas broncnites, ler- o

annnucio: Primus inter pares.

W

M

tl“tlanlpuio.. nos campos
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A ELECTRICIDADE

NA AGRICULTURA

' A electricidade na agricul-

tura é um novo capitulo a.

accrescentur nos mtiitos que

se referem á applicação. Na

região de Los-angeles, na Ca-

lifornie, existem já. .mais de

600 estações de bombas des-

tinadas á rega dos laranjaes,

movidas pela electricidade. Es-

tas bombas recebem a corrente

de uma. estação central que 'a

distribua aos diversos colonos.

Este processo adoptou-se em

vi ta da rega por semelhante

systems, ser menos dispendio-

sa do que levando a. agua por

causes a differentes proprie-

dades. Os francezes já pensa-
ram que na. Argelia. e nos oasis

do Sahara, se poderia empre-

gar vantajossmente o mesmo

processo; n'aquellss regiões os

poços, ainda. que pouco abun-

dantes em'agua, dão-n'a ás ve-

zes a pequena. .profundidadd.
Ha, por conseguinte, venta'-
gem em augmentar o numero

de poços fazendo s «extrucçãõ
em cada um d'ellescom um

motor e bomba apropriado. l
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ESTAÇÃO DE INVERNO _

.A. ELE(Zi-ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU DA :um riirm
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A !Sã-IiUA MENDES LEITE, 1 A_ii

(Em frente á Caixa-economica)

 

chíro

A este estabelecimento, recentemente montado em magniiiras rondicgoes,

chegou um bcllo sorlido para a presente estação, escolhido com esmero nos pri-

meiros armarens do paiz para vender por preços sem confronto e ao alcance de

todas como são:

Lindos cortes de pura In para tecidos desde ?$000 reis. Flanellns e

amazonas de !untazia desde 400 reis. Casteletos de novidade para vestidos, pura

Ia, a 300 reis. Drop nbr-line de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

las d'algodfio, sertido de alta novidade. Linda collecção de boas de penuas e pol-

les. Cbapous para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas Iarnos

em [eltro, setim o vclludo desde 2.3000 a sanoo reis. Esportilhos, desde 800

e. 33000 reis. Cobertores de puro It!, desde 25000 reis; Lindissimos cheios de

agasalho. Grandiosa collecçno de casacos e capas para crennga, loucos. sapatos,

lenços, chulcs, ecborpce, etc. Lindos cortes de casimiro para [aloe desde 95700

reisi Extraoritinorio sortimento de camisolas, seroulus, meias, coturnos e luvas

para agasalho.

Um soldo de meias e píugas d'nlgodio Goo para creangas, desde IO reis o

par. Snpotos e bot-1a do Íeltro para homem, senhora e creança. Sapatos e botas

de borracha.

tlolurnos d'Escocia para homem a M0 reis. Sedas, velludos, pellucias e

posse-mantidas, ultimos novidades.

Completo sorlimento de todos os artigos de camisaria e gravataria. Lindís-

simos objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

8 xx.
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AVEIRO x

nom ig, nuno

Bioyoletes, motoeyeletes e

automoveis dos melhores tn-

bricantes ingleses e franceses.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñioina. por¡ concertos.

Esmaltagern e niokelagem.

Alugrun-se bleycletos.

turn'ruri roms

?É

GAZ ACETYLENE

Ilicina a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua, iustres simples de 2

e 3 braços, Iyras, braços de pare-

de simples e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e installações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, 1.°

importação directa

de carboreto de calcio

Não Comprar sem pedir preços

e Catalogos ¡Ilustrados

PREÇOS SEM COMPETENCIA

#009999909009995

Agua da Guria '

ANADIA-MOGOFORES

unica agua sulphntada-caloiea

analysada no pniz, semelhante

á .furando agua de Contrexeville,

no¡ Vosgee (França.)

INDICAÇÕES mm uso mrnano:

nrthritismo, gotta, litbins e urica-

lithtas biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicses, ca.-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em ditferentes especies de derme-

trotes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 nrrat'as.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha umdes-

conto de 20 °[..

Pharmacia Ribeiro
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souber-des d'um asthmatlco, prestar-

lhwheis um serviço grande &pregnan-

do-lhe o Remedio de Abyssinin Exi-

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o quai

reeeitado pelos medidos todos e pre-

miado com medalhas de ouro e de pra-

to, alllvia e cura cada anno rn lheres

de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet 0.¡6, 102, rue

Richelieu, Paris. E em todas as phar-

macias.

    
  

  

     

    
  
  

  
  

  
  
  

  
  
  
  

  

  
  
  
  
  
  
  
      

    

     

_' Privilegiado cortar-irado pelo -í '

governo, pela Inspectoria '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approcado

pela Junta consultivo

de saude publico

E' o melhor tonico

nutritivo que se coube' _

ce; é muito digestivo,

fortiúoantee roconsti- ; '

. tuinte.Sob e. sua in- l

^' financia desenvolve-se

t rapidamente o apetite,

' enriquece-se oasngue,

fortalecem-se os mus- ,

o:: eulos, e voltam as for-

* ç“- ;.›

Emprego-se com o i

mais feliz exito, nos j

estoma os ainda os I'

› mals de eis,paracom- _,

bater as digestõeg tar- .

- dias elaboriosasm dis-

pepsia cardíalgia, gas- .f '

e tro-dpois., gastral la,

anemmouinacçào os

orgãos, rachiticos,con- A. 1 ~

__ s sunipçào do carnes,at- Í

7 facções escropholosas, ~V '-

e na. oral ooavnles- E'

t eenca etodasnsdoen- . o,

ças, aonde é prieiso z

levantar as forças.

HW““

. frontarias, aiphões, baleustrcs, manilhas, etc.,

do paíz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

..WOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO...0.0.0.000.

JUIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO III IITIINII
. . ICNDE-SE na r'nta

d'AneHas, a prfç: ra-

1.' PUBLICAÇÃO

OR este juizo e cartorio

do 2.o oiiicio, Barbosa

de Magalhães, e nos au-

tos de justificação avulso. em

que é jnstificante Antonio da

Uruz Ferro, viuvo, proprietn¡

rio, do logar e freguezia de.“

Arada, correm editos de 30

dias a contar da segunda e

ultima publicação d'este an-

nuncio no Diariodo-governo,

afim dc ser julgado unico e

universal herdeiro de seu ii-

lho João da Cruz Ferro, que

foi solteiro, maior, proprieta-

rio e morador no mesmo logar

e freguezia e como tal lhe se-

rem entregues todos os seus

bens e especialmente a quantia

de 546:560 rs. deposito nume-

ro 1167 da «Caixa-economica-

portugueza», livro 5, folhas

257.

E assim pelo presente são

citados quaesquer intercssadós

incortos parama segunda audi-

encia posterior aos editos, virem

accusar a citação e marcar-se-

lhes o preso de tres audienci-

as para contestaram,seguindo-

se os demais termos, sob pena

de revelia.

As audencins d'este juizo

costumam fazer se todas as se-

gundas e quintas feiras de ca-

da semanamão sendo taes dias

santificados ou feriados, por-

que sendo-o se fazem nos im-

mediatos, quando desempedí~

dos e sempre pelos dez horas

da manhã, na sala do Tribu-

nal-judicial d'estn comarca,

 

sonvel.

Fuller com João Baptista

Garcez, na mesma quinta.

_ VENDE-SE
MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz'com

prum se pode tratar.

  

Primus inter pares

Nas comñpações, bronchz'-

tes. ronqnidões, así/tema., fosses,

coqueluche, i'rijluerrza e u'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquelln epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, aiii

danada appareceu para quo

ellos não continuem a. ser, co-

mo mmpre, os primeiros mz.-

tre os similares, segundo &ÍBF

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grunde numero de attes-

todos, passados por distinctos

acultativos.

pnannacra ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

sito no Largo-municipal, em

Aveiro.

Aveiro, 14 de janeiro _de

1905. L

vanmrounr-O juíz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.** oñcio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.
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Phaeton, agua e arreios

GUA nova e fiel, carro Ie-

ve e arreios de só e pare-

lha. tudo em bom estado,

Vende J. de Pinho, em Angeja,

onde pode ser procurado.

 

FUIIDIÇAO ALLIANÇA DAS OEIIEZAS

E

SERRALHERIA MECHANICA

DK

Bar.OB & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'osta fabrica construom-sc todas as obras, tanto em forro fundi-

do _como cm metal c bronze, assim como: mucltinus de vapor, linhas

d'crxo, tambores para correios, bombas de pressao para agua, ditas

systems gaylot para trasfegur vinhos, prcnsos de todos os mais oper-

iciçoados systcruas para cxprumnr bugnços (lc uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para o mrsmo muito apcriciçoodas; CHAR-

liUAS syslrmn Bar-bon muito apvrl'i-içoodas e de todos outros diversos

typus; ENGENHOS para tirar agua de. poços para regar, em diversos

gostos; ditos de _cópos, estancar-rios; esnmgadorcs para uvas com cy-

lrndros de madeira e diversos outras machines agrícolas e industriaes.

Portões, gradoamcnto e saccadas ou marquizcs. c tudo mais que por-

tence a fundição, scrrnllieria o turnos mocliauícos

Tambem fabrica louça dc forro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, estanhada, como á portuguuza e á hcspunhola, de pernas, forros de

brumr a vapor. ditos de nza. copcadores pura cartas, etc, etc.

Além d'cstas obras fazcm-sc muitas outras: motores a vento dos

mais rec' nhccidos rosultados, tararas para milho, debulhadoras, ctc.

Procon muito economic-os

EMPREZA* CERAMICA

 

DE“

MELLO GUIMARÃES & IRMÃOS
AVE i 1¡O

*Maximum*

FABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais'modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á vende. u'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos p ira

productos que rivaliso.m com os das principaes fabricar; congeneres
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gr' ELITE AVEIRENSE

ã Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores, 56 a óo-Avelro
?É

0888888880* *0888888880

Tendo já. recebido todos os artigos par¡ l Estação de inverno, pede ao¡

seus ex!“ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia. e artigo¡ de

novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-

te medicos e ao alcance de todos as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para. vestido, e. 300, 860, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pure là e. 1.5800, 25W, 2MOO,

38000, 85600, 4§000 até 1535000 reis.

Completo sortido de pannos, moseons, meltons, zebellines, ehevlotos

corn forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e salas, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cache-corsets» de là. Camisollus de là. par¡

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, noturnos de la e algodão

para todos os preços. Colletes de espartilho desde 60) a 44000 reis. Fla-

nellss de algodão estampadas desde 180 a 320; francesas em cOr e branco,

grande sortido.

Chniles, lenços e «achar-pes» de malha, calçado de agasalho em casi-

rnira, feltro e borracha, para. homem senhora. e creauçe. Cobertores de lã o

que ha de mais tino. Luvas de pelioit, camurça e molha, completo sortido,

Uhapeus para senhora e creançn, ultimos modelos. Sombras de seda parax

homem e senhora. Velludos de seda e algodão, sedes, pellueles, gases,

aplissésw rendas, «blonde5,» bulles, guarnições e muitos outros artigo¡ de

nov dade. O mais completo sortido em camislrin e gravataria.

Perfumarias dos melhores auotores traneezes e inglezos. Sabone'e

«IltENEn, exclusivo d'enta casa, a 100 reis.

«woxxxxxxxxxxxxxgg xxxxx
ao. «o !(-
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.Na-

N3rsrc estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pau do todas as quolulades, se en-

contra á ronda:

Caio do 1 ' qualidade,n 720uis

cada kilo; dito de '2.', a (80; cbd,

desde 133600 a :R$600 o lulu; mas-

saa alimentícia¡ de 1.' qualidade, a

HO c kilo; ditos de 2.', a 120;

velias marca aSolu, cado pacote, a

180; ditas marca «Navion, a 170;

bolachas e biscoitos, polos preços

das fabrica de Lisbon.

Vinhos [ines e de moza, por pre-

ços modicos.

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa. para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra. branca. para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO
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FERRO

(JUEVEN
Unico Appraeadq

nel¡ acanmrwr-Isercmaswmm ; í

cinta: Anemia chrome Fr- l
Febrlllxlgira'llerdndeirti eus su I'
lxiilrocclíajailnioeduhbrlum Aveiro
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HOTEL CENTRAL
Hveuida Bento a'. Moura (Com-AVEIRO

@me-

Rste estabelecimentodl muito conhecido, 6 o mais bem Iocalimio da cidade e o que

melhores vantagens oil'erece, nao só pela exeollencia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modicidnde de preços.

Contracto especial para hospedes permanentes.-Cosinba i portugnczl-Trens a to-

dos os comhoyos.=1'elegremmae: «Hotel Central»abono-Alugue“ trens..-Nes

depositos das cocheiras d'elte hotel vende-se a prompto pagamento palha de Gollsgl de

1.' qualids de.

R. M. S. P.

MALAREAL INGLEZA
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PAOUETES. CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILEe Em 30 de JANEIRO DE l905

Para. Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 13 de FEVEREIRO

Para a Madeira, S. Vioente,Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

Â BORDO I'll OREAOOS PORTOGUEZES .

Ne agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe el

,olher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para.

isso recommendamos muita. antecedencia. ,

PBEVENCAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varia.: vezes que alguns passageiros .gsm

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta omria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

AYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington

Ig, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreire. Felix_ Junior. '


